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1. INTRODUÇÃO 

 

De acordo com a Associação Brasileira de Inseminação Artificial (ASBIA), 

(2017), a técnica de Inseminação Artificial (IA) em Bovinos é utilizada em 6,23% das 

fêmeas leiteiras e 11,7% em fêmeas de corte no Brasil, com grande potencial 

de crescimento nos próximos anos em decorrência do uso da Inseminação Artificial 

em Tempo Fixo (IATF). Verificou-se crescimento de 16,1% no mercado de IATF em 

relação ao ano anterior (2017 vs 2018). Em 2017 foram comercializados 11.416.196 

protocolos de IATF, comparados aos 13.259.690 protocolos comercializados em 2018. 

Esses dados são indicativos de que 86% das inseminações no Brasil foram realizadas 

por IATF, demonstrando a consolidação dessa tecnologia no mercado de inseminação 

artificial (BARUSELLI et al., 2019), considerada eficiente e fundamental para difundir o 

melhoramento genético no rebanho e aumentar a eficiência reprodutiva, visto que 

elimina a necessidade de detecção de cio e aumenta a taxa de serviço.  

Apesar do aumento da utilização da IATF nos últimos anos, ainda é pequeno o 

número de animais submetidos a inseminação quando comparado ao total de fêmeas 

em idade reprodutiva do rebanho brasileiro. Em contrapartida, os produtores adeptos a 

essas biotecnologias da reprodução, têm intensificado o seu uso buscando 

alternativas para melhorar seus índices produtivos. Nos sistemas de produção da 

pecuária de corte e leite, o sexo dos bezerros nascidos é um fator de grande 

importância para o desempenho econômico, por exemplo, quando ocorre o 

nascimento de uma cria do sexo masculino na pecuária de leite, verifica-se uma 

redução na lucratividade, podendo aumentar os custos de produção (HOSSEPIAN DE 

LIMA, 2006; BARUSELLI et al, 2007).  Nos últimos anos, estudos foram realizados 

com objetivo de otimizar resultados, produzir bezerros de determinado sexo de acordo 

com o sistema de produção; e como ferramenta para buscar estes resultados estão 

sendo realizadas pesquisas voltadas a utilização de sêmen sexado. O interesse por 

sêmen sexado tem aumentado, porém, ao mesmo tempo que existem muitas 

oportunidades, seu uso ainda apresenta desafios quanto aos custos e eficiência. 
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O processo de sexagem de sêmen é uma tecnologia importante para o setor de 

produtos lácteos, pois cria maior oferta de novilhas de reposição e acelera o ganho 

genético (DE VRIES et al., 2008, CHEBEL et al., 2010), possibilitando um crescimento 

de rebanho e aumento do descarte voluntário. Portanto, entender melhor sobre a 

utilização do sêmen sexado como uma ferramenta para aumentar a taxa de 

nascimento de fêmeas, possibilitando uma reposição adequada e crescimento do 

rebanho foi o principal objetivo desse projeto. Além disso, buscou-se entender quais 

fatores ou variáveis podem interferir na fertilidade do sêmen convencional vs. sexado. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 FERTILIDADE DA VACA NA IATF 

Nos últimos anos, muitos estudos foram reportados levando em consideração a 

base fisiológica e o uso prático da IATF para o manejo reprodutivo de gado leiteiro 

(BARUSELLI et al., 2012; BINELLI et al., 2014; WILTBANK e PURSLEY, 2014), 

recentemente reunidos em revisão por Vasconcelos et. al, (2018) demonstrando 

pontos críticos para o desenvolvimento dos programas que estão em uso atual para a 

IATF em gado leiteiro no Brasil, onde basicamente 4 processos fisiológicos essenciais 

para o sucesso da sincronização da ovulação e momento de inseminação são citados, 

sendo esses: 1 - sincronização da emergência de nova onda folicular, 2 - otimização 

do ambiente para desenvolvimento folicular e seleção de folículo dominante, 3 - 

indução de completa regressão do CL com baixa circulação de P4 próximo a 

inseminação e 4 - sincronização da ovulação combinado com adequado programa de 

IATF (PEREIRA et al., 2013a;2013b; 2014; 2015; 2016; 2017a; 2017b). 

  

1. Sincronização da emergência de nova onda folicular 

 Entender as ondas foliculares foi essencial para o desenvolvimento inicial dos 

protocolos de IATF e sua melhora subsequente (THATCHER AND SANTOS, 2007; 
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nascimentos originados de sêmen sexado apresentaram-se aparentemente normal 

fenotipicamente (SEIDEL, 1999b, c; CRAN, 2000). Djedović et al., (2016) avaliaram o 

efeito do tipo de semen (sexado e convencional) e obtiveram redução na taxa de 

concepção (p<0,001), peso ao nascimento (p<0,001), viabilidade das bezerras 48 

horas após nascimento (p<0,001), e aumento na taxa de natimortos (p<0,01).  
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Resumo 

 

Este estudo compara a fertilidade do sêmen sexado e convencional de 6 diferentes touros 

Holandeses em vacas holandesas lactantes submetidas a protocolo de (IATF). Foram 

utilizadas 116 novilhas e 978 vacas em lactação, sincronizadas com o seguinte protocolo de 

IATF: D-11, 2mg de benzoato de estradiol i.m (Gonadiol®, Zoetis, SP, Brasil) + 100 mg 

diacetatotetraidratado de gonadorelina i.m (vacas) (Cystorelin®, Merial, SP, Brasil) 

administrados concomitante à inserção do dispositivo intravaginal de 1,9 g de P4 (CIDR®, 

Zoetis, SP, Brasil); No D-4, foi administrado 25 mg de dinoprost i.m (vacas) ou 12,5 mg 

(novilhas) (Lutalyse®, Zoetis, SP, Brasil); No D-2, 25 mg de dinoprost i.m (vacas) ou 12,5 mg 

(novilhas) (Lutalyse®, Zoetis, SP, Brasil) + 1,0 mg (vacas) ou 0,5 mg (novilhas) de cipionato de 

estradiol i.m (ECP, Zoetis, SP, Brasil) + remoção do dispositivo intravaginal; no D0 IATF os 

animais foram divididos aleatoriamente para serem inseminadas com sêmen sexado ou 

convencional. A taxa de concepção média do sêmen convencional foi maior que a do sêmen 

sexado aos 31 dias [35,6% (198/557) vs. 25,7% (138/537)], e aos 59 dias [28,7% (160/557) vs. 

20,7% (111/537)], respectivamente. As perdas de gestação não diferiram entre sêmen 

convencional e sexado [19,2% (38/198) vs. 19,6% (27/138)]. Não houve diferença na taxa de 

concepção aos 31 dias no sêmen convencional e sexado em novilhas [45,76% (27/59) vs. 

42,11% (24/57)]; em primíparas [34,69% (51/147) vs. 30,6% (41/134)] em secundíparas 

[33,33% (53/159) vs. 25,64% (40/156)] porém, foi diferente em multíparas [34,9% (67/192) vs. 

17,37% (33/190)]. Houve efeito de touro no sêmen convencional e sexado. A porcentagem de 

número de partos foi igual, porém a porcentagem de fêmeas nascidas foi de 51,7% (62/120) no 

convencional e 87,5% (77/88) no sêmen sexado. A produção de leite da progênie acumulada 

aos 100 dias foi igual entre os tratamentos (CV = 3049,1kg vs. SX = 2987,7 kg). Diferentes 

estratégias na utilização do sêmen sexado podem ser utilizadas para conseguir resultados 

semelhantes ao sêmen convencional, como utilização em novilhas, primíparas e secundíparas. 

    
Palavras – chave: fertilidade, sincronização, sexagem 
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Abstract 

Semen sexing effect on fertility TAI and productivity of daughters 

This study aimed to evaluate the fertility of sexed and conventional semen from 6 

different bulls in Dairy lactating cows submitted to a TAI protocol.The total of 116 heifers and 

978 lactating cows synchronized with the following TAI protocol: D-11, 2mg estradiol benzoate 

i.m (Gonadiol®, Zoetis, SP, Brazil) + 100mg gonadorelin diacetatetetrahydrate i.m (cows) 

(Cystorelin®, Merial, Brazil) administered concomitantly with the insertion of the intravaginal 

device of 1.9 mg P4 (CIDR®, Zoetis, SP, Brazil); In D-4, 25 mg (cows) or 12,5 mg (heifers) of 

dinoprost i.m (Lutalyse®, Zoetis, SP, Brazil) was administered; In D-2, 25 mg (cows) and 12,5 

mg (heifers) of dinoprost i.m (Lutalyse®, Zoetis, SP, Brazil) + 1.0 mg (cows) or 0.5mg (heifers) 

estradiol cypionate i.m (ECP, Zoetis, SP, Brazil) + intravaginal device removal; in D0 TAI. The 

animals were randomly divided to be inseminated with either sexed or conventional semen. The 

conventional mean was higher than the sexed at 31 days [35.6% (198/557) vs. 25.7% (138/537) 

and at 59 days [28.7% (160/557) vs. 20.7% (111/537)], respectively. Pregnancy loss did not 

differ between conventional and sexed semen [19.2% (38/198) vs. 19.6% (27/138)]. There was 

no difference in conception rate at 31 days in conventional and sexed semen in heifers [45.76% 

(27/59) vs. 42.11% (24/57)]; in primiparous [34.69% (51/147) vs. 30.6% (41/134)] in second part 

[33.33% (53/159) vs. 25.64% (40/156)], but it was different in multiparous [34.9% (67/192) vs. 

17.37% (33/190)]. There was a bull's effect on conventional and sexed semen. The percentage 

of births was the same, but the percentage of females born was 51.7% (62/120) in the 

conventional and 87.5% (77/88) in sexed semen. The progeny milk production accumulated in 

100 days was equal between the treatments (CV = 3049.1 kg vs. SX = 2987.7 kg). Different 

strategies can be applied in the use of sexed semen to obtain similar results to conventional 

semen, such as the use in heifers, primiparous and secondiparous. 

 

Key words: fertility, synchronization, sexing 
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1. Introdução  

A teoria de que o ambiente materno durante a gestação modula a saúde e a 

doença da prole tem sido repetidamente demonstrada (WADHWA et al., 2009; 

SCHULZ, 2010). A programação do fenótipo adulto pode ocorrer nos estágios iniciais 

do desenvolvimento embrionário, durante o período de pré-implantação (FLEMING et 

al. 2015 e HANSEN et al. 2016). Além disso, mudanças epigenéticas em gametas 

masculinos também podem desempenhar um papel na programação do fenótipo da 

progênie (RANDO E SIMMONS, 2015 e SCHAGDARSURENGIN E STEGER, 2016).  

Em estudo retrospectivo, Siqueira et. al., (2017) observaram características de 

sobrevivência, crescimento e produção da progênie provenientes de IA (sêmen 

convencional), FIV (sêmen convencional), FIV (sêmen sexado) e TE (semen 

convencional). Relataram que bezerros provenientes de FIV (sêmen sexado) tiveram 

uma mortalidade cumulativa maior de 90 a 180 dias de idade em comparação com a 

prole de IA e o fenótipo alterado da prole da FIV (sêmen sexado) estendeu-se à 

produção de leite na vida adulta, onde vacas derivadas dessa técnica produziram 

menos leite, gordura e proteína em sua primeira lactação em comparação com vacas 

leiteiras derivadas de IA. 

Os procedimentos associados à produção in vitro de embriões envolvendo o uso 

de sêmen sexado para fertilização resultam em uma alteração da programação 

embrionária que persiste após o nascimento e causa um efeito na produção de leite na 

vida adulta. 

 

2. Objetivos 

Este estudo tem como objetivo comparar a fertilidade do sêmen sexado e 

convencional de 6 diferentes touros, utilizando novilhas e vacas holandesas em 

lactação submetidas a protocolo de IATF a base de GnRH + E2/P4. Também foram 

avaliados efeitos após concepção, como: taxa de nascimento dos diferentes tipos de 

sêmen, porcentagem de partos, porcentagem de fêmeas viáveis, produtividade da 
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aleatoriamente para produzir a prole estudada, dentro do mesmo rebanho. Não houve 

efeito na produção de leite no acumulado aos 100 dias da primeira lactação (P=0,39) e 

média (P=0,39) (Tabela 9). 

 

Tabela 9 – Produção de leite da progênie descendente de sêmen convencional ou 

sexado:  

 

Item 
SÊMEN 

EPM P= 
CV SX 

Acumulado 100d 3049.1 (29) 2987.7 (43) 46.4 0.39 

Média 100d 30.49 (29) 29.88 (43)     

 

 

Em contrapartida do encontrado por Siqueira et. al., (2017) o qual avaliou 

retrospectivamente a produção de leite projetada aos 305 dias de animais 

provenientes de IA (sêmen convencional), FIV (sêmen convencional), FIV (sêmen 

sexado) e TE (semen convencional), onde animais provenientes do grupo IA tiveram 

maior produção de leite que animais do grupo FIVsx (p<0,01). Analisando por outro 

lado, a alteração no fenótipo adulto observado pode estar relacionada com o processo 

de fertilização in vitro ou transferencia de embrião e não ao procedimento de sexagem 

de sêmen, ou talvez uma interação entre ambos.  

 

6. Conclusões 

A fertilidade do sêmen sexado depende da categoria animal o qual será 

utilizado, pois quanto menor o número de partos, melhor é o desempenho do sêmen 

sexado.  

A progênie do sêmen sexado tem produtividade igual a proveniente de sêmen 

convencional. 
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